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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Moradores de rua estão tornando-se cada vez mais comuns nas 

cidades, e por vez tornam-se invisíveis aos olhos da sociedade. Estes residentes da vida 

subumana já tiveram uma família, rotina e responsabilidades, hoje por algum motivo lutam 

para sobreviver em meio ao caos urbano. No Brasil, a desigualdade social, o desemprego e o 

uso de drogas são fatores que influenciam no crescimento desta população, principalmente em 

capitais e regiões metropolitanas. Nenhum ser humano se torna morador de rua por opção, 

mas sim pela falta delas. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo analisar de que 

forma pessoas vivem em situação de rua e quais fatores os levaram a esta situação. 

Metodologia: O método utilizado para a elaboração deste trabalho foram pesquisas em 

artigos virtuais que abordam o assunto moradores de rua. DESENVOLVIMENTO: 

Desemprego, dependência química, rejeição da família. São vários fatores que vão ao 

encontro de um mesmo fim, morar na rua. Cada pessoa tem uma história por trás de sua 

condição de morador de rua, e essas histórias são acompanhadas por drama, desprezo e 

solidão. O mundo atual faz com que os moradores de rua se autodenominem como não 

cidadãos, pois na maioria das vezes estas pessoas são proibidas de frequentar certos lugares e 

estabelecimentos, não ter oportunidades de emprego e ser uma vítima constante da 

discriminação alheia, mas o que as demais pessoas não lembram é que moradores de rua têm 

os mesmos direitos como cidadãos assim como todos os outros. De acordo com, Alcântara, 

Abreu e Farias (2015, p.132), os principais motivos que levaram as pessoas entrevistadas à 

situação de rua foram: problemas de alcoolismo e/ou drogas, desemprego e conflitos 

familiares, comum total de 71.3% dos entrevistados que citaram pelo menos um desses três 

motivos. A população de moradores de rua se torna cada vez maior, alcoolismo e uso de 



 

 

drogas estão sempre presentes na vida destas pessoas, mas surge devido à necessidade destes 

indivíduos de se desligar de tal realidade. “O uso de álcool e drogas reforça estigmas de 

culpabilidade e penalização das pessoas pela situação em que se encontram.” (VARANDA, 

2009, p. 198). CONCLUSÃO: Conclui-se que não há um motivo específico que leve pessoas 

a morar nas ruas. Muitas são as causas que podem acabar neste cenário, o que leva as pessoas 

em situação de rua a viverem em condições precárias e desumanas, muitas vezes utilizando do 

álcool e drogas como refúgio de seus problemas. REFERENCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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